
Polícia Militar Ambiental encontra 
400 carcaças de jacarés no Pantanal 

Comandante da Policia Militar Ambiental 
C/ademar Josó Sovemigo, que descobriu as carcaças 

A fatalidade ocorreu na manhã des­ 
ta sexta-feira dia 02 per volta das 08 00 
horas. na res1dênc,a d~ nº 56 da VIia 
Canaã. ba,rroAgua Doce.A pnnc1pI0 a Po­ 
licia Civil to, informada da ccorrênaa de um 
suicid10 na VIia Canaã c~gando ao local 
o Delegado Alfredo Gomes se surpreen­ 
deu com a cena e logo SJspe,tou que a 

Projeto de Lei do Executivo, que previa 
alterações no quadro de funcionários 
da 'refeitura, foi rejeitado pela Câmara 

Em sessão ex­ 
traordinária, realizada 
sexta feira passada, 
dia 26, com a pre­ 
sença de dezenas 
de servidores da 
Prefeitura, a Cãmara 

Municipal rejeitou por 
maioria absoluta o 
Projeto de Lei nº 
002/2.001, do Exe­ 
cutivo Municipal, que 
dispunha sobre a 
"readequação de 

vagas e do quadro 
de pessoal da Pre­ 
feitura Municipal", 
entre outras provi­ 
dências. Pelo Proje­ 
to seriam extintas 
156 vagas em 22 

PM efetua prisões em flagrante, 
por uso e tráfico de drogas, 
no bairro das Primaveras 

Apôs efetuar a pnsao de deis rapazes. moradores do 
bairro das Primaveras. que faziam uso da substancia entorpe­ 
cente popularmente conhecida por "maconha", pohc1a1s m1hta­ 
res do 3° Petotao PM chegaram a um velho conhecido Alex 
Oam1an1 Alvarenga, vulgo "Alex Cantero·. em seu poder foi en­ 
contrado dois papelotes da droga e mais uma pequena quanti­ 
dade no quintal da sua residência 

De acorno com as 1nformaçôes das autondades polcais. 
hâ a'guns d@s o seMço reservado da PM vinha acompanhando a 
conduta de ind1vlduos suspeitos de fazerem uso e ce 
comerciahzarem "maconha" no ba rro das Pnmaveras. no ú!t1mo 
dia 31, com base em informações de populares_ os po!,c,a s che­ 
garam a um grupo de jovens que estavam reunidos nas prox,m da­ 
des de um açude Ao serem indagados sobre os mot os da reu­ 
não e diante do forte che,ro caracterisuco da "maconha", do:s 
deles. AltemarVIlalba Morões, 20 anos. residente a rua Cata',na 
dos Santos slnº, no bairro das Primaveras e Everton Pere ra, 20 
anos. res1den~ a rua Bar-ao do Melgaço, bairro Cos:a e s, a. 
confessaram que esta am fazendo uso de ''maconha' Pãg/07 

Vice-prefeita de Antônio João assume 
governo em exercício e antecipa os 
salários dos servidores públicos 

preteta Muripa' de António Jato antecipou em pe'o rr:e­ 
nos uma semana o pagamento do mês de janero de todos se d.JreS 
municipais Na utma seta ra o Exetvo depostu o dnhero na 
rede pancana e terça-fera 3, penultmo dia do mês, ele à estava 
tspon rve+ nas contas cor rentes de cada tunconano E o pnmero ato 
da peteta em exerco lne de Olwera Sants FF) Pagina-4 

l•n q,; :.;llo d~' sca 
1 z,,ç.'.lo J ! • ' ' nJ área 1a 
razendJ Cedro. r,ro, rno as 
baias Negra e Salgado na re­ 
g4o da Ilha do Nabileque 
entre os r,os Para9uaI e 
Nabileque (municipios de 
Porto Murt,nho e Corumbá 
divisa com Bola e Paraguai) 
no Pantanal 
Sulmatogrossense a P0!tcia 
Mt!,tm Amb1en1al de: Bonito 
sob o comando do 1° SGT 
Clademar José Soverntgo 
encontrou aproximadamente 
400 carcaças de Jacarés que 

toram ap,tidos h cerca de 
40das aproxvradamente 

Mo local alem das 
catçacas de jacare toram en 
contrados restos de ou ros 
anmnas silvestres co O 

Sucuri e Cer,o de acorúo 
c.om as mntormaçes ottdas 
junto a funcionaras das Fa­ 
zendas da regdo os respon­ 
saveis pela matança taram 
caçadores paraguaios que 
a!raveS'1ctram a fro"'e ra Os 
animais foram mortos em 
meados de novembro e as 
carcaças toram descobertas 

cargos criados pela 
Lei Municipal nº 
1.101/99, de 14 de 
dezembro de 1.999 
(concurso público) e 
ao mesmo tempo 
criados outros 45 

r: •o e 
zaç40 
pesa em 
r:o~ '05 ,,ac '.., 
.a MAta: Ar:b 
toa qa os armas toram 

tos atos de espnqadaca 
bre 22 nem todas as carca 
ças taram tatga'adas por 
que boa parte estava em lo 
cal de d'c! acesso e nem 
mesmo com a ada do h 
ccp'eroda Marrna! p s 
-1t-: çi·~·J:.r a:► t d Pag-02 

Menino de 09 anos foi morto 
com um tiro na cabeça 
quando brincava com o innão 

história não estava bem contada Em con­ 
versa com o ,rmão da vitima A D 12 anos 
ele contou que estava brincando com 
uma arma que encontrara em casa e 
em dado momento a mesmo ve,o a d s 
parar acertando seu ,rmão Pedro Pau­ 
lo Dinis 09 anos na cabeça que teve rr.or.e 
quase que ,nstantanea Página-07 

cargos isolados de 
provimento em co­ 
missão (assesso­ 
res), que passanam 
a integrar os qua­ 
dros da Prefeitura 
Municipal. Página-07 

Servidores municipais 
de Ponta Porã recebi­ 

g ratificações ile­ 
de ex-prefeito 

LEGISLATIvo Carlos Fróes 
Dico Nunes Presidente fala das Metas .. 

am 
gais 

Página-07 

O Vereador Osvadir Dco 'unes (PME) 
e o novo presidente da Câmara Mun,cr;ial de 
Anlõmo João. Depo,s de uma semana movi­ 
mentada. cercada de muitas negociações, o 
parlamentar acabou fechando quase consen­ 
so em tomo de sua chapa, j!l que a oposição, 
liderada pelo vereador Joãozinho Franco 
(PSD8) sequer regis rou sua pretensão em 
disputar o coma~do do Legisla:,vo 

A e'.eção fo, rea'.JZ2da as 10h de segunda- 
le,ra (1). com a presença dos 
:iove e~adores Do to:al. D:co 
'unes ob:?-,e 7vo:cs sendo ano­ 
tad0s ds votos e branco. O 
novato Jaquelino Anistm7unho 
S esco r- do pz-:1 a ;;Ce­ 

reste'a e Renado dcs Sa.-... 
ts/PFL) ocupara a!Secreta 
na. O cargo de segundo secreta 
tio fccu com o tape 
peemedetista Euclides M'ar 'IS. 

Dico Nunes, novo Presiden:c da Câmara Pagina-04 

Pouca M tar do Es'ado 
de .•s • Comando de Poh• 
ciam+unto do Intrior • 3° 
Pelol PM Bela Vista'S 
Nota à Imprensa 

O', r dr. do3 

'e'as r !netas 
.ciomtures que nos pró­ 
, •1 os d· 1s estara mtenst­ 
cando o policiamento de 
'ràns IJ ,•~;-indo co b,r o 
mau uso do equipamento 
de segurança /capacete) 
l,('._, > r_crrJul.::,i•t_-: 

D,z o Jrl 90 2,14 do 
Cod J0 Sras le.ro de Trân­ 
s lo Conduzir motocicleta, 
motoneta e ciclomotor 
sem usar capacete de se­ 
gurança com viseira ou 
oculos de proteção de acor­ 
do com as normas e 
especificações aprovadas 
pelo CONTRAN é infração 
grav,ssima. Penalidade 
Multa e suspensão do di­ 
reito de dirigir, sendo feito 
o recolhimento da Carteira 
Nacional de Habilitação. 

O Comanda,ite da 
Po',ç,a li .lar saI enla que 
o ca:iacete de ,e ter a 
ugu!ar (cin'a cue prende o 
ca;:ia:ete) bem como o 
se'5d3 /!/7RO Tabem 
em s.do u!/zado o capace­ 
'e tp 'ccunho' reestdo 
:!e cou•o sen p'oter,.ão r.'.J 
queixo e vse'a e-n desa­ 
cordo com o que ;:irescre­ 
,e o CTB a Reso1ução do 
CONTRAN nº 20 de 17 de 
Fevere.ro de 1998 

Ou:ro a'erta é para 
os cc1dJ:o•es de transpor­ 
te de tração a~ "'la!, lra:o-es 
e 0J'.'as rràqu,nas agríco­ 
las terminantemente 
pro b·do o uso desse tipo 
de transporte no período 
noturno. se;a eIe r.a cidade 
ou nas Rodov:as que dão 
acesso ao r,un.cipio. O 
descumprimento dessas 
norJT12s 1mp' ca·a aos con­ 
du:o:-es med:das adm,nis:ra­ 
tivas prev:stas no Códioo. 
Quartel em Bela Vista'Ms, 
02 de Fevereiro de 2001 
Jidevaldo de Souza Lima 
2° Ten. QOPM - Cmt 
do 3° Pelotão PM 
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olícia Militar Am le r 
400 carcaças de jacarés no Pant 

l rrl IJJ>• r .iç.,101Jt• 1. 
alza,a0 ambiental na 

atea da Fazenda Cedro 
ptóamo as baias Negra e 
Salgado, na reqao da Ilha 
do Nabileque entre o: o» 
Paraqua e Natleque (mu 
nucipios de Porto Murtmnho 
e Corumba divisa com Bo­ 
lia e Paraguai) no Panta­ 
nal Sulmatogrossunse, a 
Policia Mtar Ambiental de 
Bonito. sob o comando do 
1° SGT Clademat José 
Sov )Jl1ÍfJO, encontrou apro­ 
amadamente 400 carca­ 
ças de jacarés, qui foram 
abatidos h corca do '10 
das, aproximadamente 

No IOCill, alom das 
carçacas de jacaré. foram 
encontrados restos de ou­ 
tros animais silvestres 
como Sucun e Cervo. de 
acordo com a informa­ 
ções obtidas Junto a func1- 
onárlos das Fazendas da 
regiao. os responsáveis 
pela matança foram caça­ 
dores paraguaios que atra­ 
vessaram a fronteira. Os 
animais foram mortos em 
meados de novembro e as 
carcaças foram descober­ 
tas porque houve denuncia 
a Policia Militar Ambiental 
de Bonito, que desenvolvia 
fiscalização com vistas a 
evitar a pesca em epoca 
de piracema nos rios 
pantaneiros. A Policia Mli­ 
tar Ambiental constatou 
que os anImaIs foram mor­ 
tos a tiros do espingarda 
calibre 22. nem todas as 
carcaças foram fotografa­ 
das. porque boa p;11te es­ 
tava em local de d1fic1I 
acesso e nem mesmo 
com a ajuda do hohcóple­ 
ro da Marinha foi possivel 
chegar até elas. 

o Pantanal POSSUI 
uma populaçao de 3,5 mi­ 
lhões de jacarés. segundo 
a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), 
por um longo per iodo are­ 
gião sofreu com a ação 
dos caçadores de pele de 
jacaré, prática que amea­ 
çava de extinção várias 
outras espécies da fauna e 
até da flora. O Comandan­ 
te Geri da Policia Militar 
Ambiental, Major Carlos 
Alberto Davi. não sabe ex­ 
phcar se os animais foram 
mortos para aprovertamen- 

to da carne do couro ou 
ambas as alternativas Os 
ptmneitos levantarentos 
indicam a presença de in­ 
dos da tubo Chamekoko, 
d ong rn p H,HJU;)• 1. na<, 
proximidades onde a ma­ 
lança for constatada 

'lntcgr ntus desta tn­ 
bo jJ foram denunciados 
pela invasão e caça rregu­ 
lar em fazendas da gão, 
mns arnda não podemos 
garnnhr que são os preda­ 
dores, apesar de saber­ 
mos que essa tribo é mui­ 
to pobre e costuma se uti­ 
lizar de qualquer rnotodo 
para sobrevivência. até 
mesmo a troca do peles 
por alimentos", explicou 
Dav,, confirmando a pos­ 
s1brl1dade da ação do co­ 
merciantes estrangeiros 
no contrabando das peles 

Ele conta que desde 
que a caça do animal sil­ 
vestre foi pro1b1da no Bra­ 
sil, em 1965 e com adi­ 
vulgação da ação intensa 
dos coureiros na década 
de 80 o couro de Jacaré 
não é mais um produto 
apreciado pelo mercado 
internacional, que na epo­ 
ca pagava USS 1 O pelo 
metro O ult1mo flagrante 
de coureIros registrado 
pela PMA aconteceu em 
1990. quando 1 6 mil pe­ 
les de Jacarés foram apre­ 
endidas. Estima-se que na 
década de 80 cerca de 8 
milhões de jacares foram 

{.;IJ 10', p3I '·" 
Ape ar da compro 

VilÇ,10 dil aç,io de 
coureios no Pantanal. a 
Ser tara de Meio Ambi­ 
r.nt 11jo acwd ta que a at­ 
vdade prospere "Sabe­ 
mos que hó depós1to5 de 
peles de jacaré no Estado 
que estão •ncalhados por 
falta de mercado A cons­ 
ciência ambiental hoje e 
rnund1..Jl, não há mais com­ 
pradores do polos de anI­ 
mais silvestres", aposta o 
Secrotáno Egon Krakecke 

/\ descoberta provo­ 
cou reviravolta no Governo 
do Estado, que dec1d1u to­ 
mar uma seno do medidas 
para proteger a área da pos­ 
sivel invasão dos coure:tos 
como são chamados os 
caçadores de jacarés, ati­ 
vidade que estava inativa 
desde a década de 80 
quando o Estado reprimiu 
com vigor a matança 
indiscriminada dos répteis 

Entre elas está a in­ 
tensificação das ações 
para a criação do Parque 
Estadual da Ilha do 
Nabrleque, com 434 mil 
hectares. deslocamento 
rmed,ato de 20 policiais 
amb1enla1s vias terrestre e 
fluvial uma lancha, um 
avião e ate mesmo um he­ 
licóptero da Marinha, noti­ 
f I cação do caso ao 
ltamaratr, concurso publi- 

ai 
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a,a 
pra 
rP.IJl 
Jacarés nao esta 
amneaçad, comn mort 
dos 400 exempiat s, as 
autoridades nho descar­ 
tam a possibhdade. se ne­ 
cessanio, de pedir ajuda a 
outro-; órgãos e até mes­ 
mo do Exercito para pro­ 
teger o Pantanal 

O Governador disse 
anda que podera ate mes­ 
mo rr ao Paraguai buscar 
apoio do Governo para Im­ 
ped1r que a fauna da reg,ào 
seja novamente alvo de 
caçadores Elo quer que o 
Itamarat ajude na cnaçao 
de urna f1scalrlaçao co­ 
mum entre Brasil 
Paraguai e Bolrv1a A coo­ 
peraçào entre os três pai­ 
ses ajudaria ainda na futu­ 
ra fiscalização do Parque 
Estadual "Poderemos for­ 
mar um parque 
tr1nac1onal", previu o Go­ 
vernador Zeca do PT. O 
Comandante da Policia Mi­ 
litar Ambiental espera amn­ 
da este ano melhorar a 
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Comandante da Polca Mhtar mbental 
Cladcmar José Sovem,go, que descobriu as carcaças 

infra-estrutura do orgao re­ 
cebendo recursos da pn­ 
meira remessa do Progra­ 
ma Pantanal "O dinheiro 

se:r 1 :11·,c st,do c.m armas 
um hehcoo:ero e a criação 
de uma base na regao do 
Nabeque" fnalzcu 

CÂMARA IUNIClPAL DE BELA VISTA/MS 
Resolução Nº 001/2001 

Câmara Municipal 
Autor: Mesa da Câmara 

Dispõe sobre Comissão da Câ­ 
mara Municipal. 

A Câmara Mun1c1pal de Bela V,sta 
Estado de Mato Grosso do Sul. usando das 
atnbu,ções que lhe são confendas Decreta 
e Promulga a seguinte Resolução 

Art 1 ° - Fica criada a Comissão 
de Licitação da Câmara Municipal 
conforme determina a Lei nº 8666. de 
21/06/93. assim const,tuida 
Presidente: Fátima Trindade Mendes 
Membro: Rita Maria L. Battilani Calvano 
Membro: Rosana Mara M. dos Santos 

Art 2° - Esta Resolução entra em 
vigor na data de sua publicação 
retroagindo seus efeitos a partir de 02 
de Janeiro de 2001 revogadas as dis­ 
posições em contrano 
Sala das Sessões, 19 de Janeiro de 2001 

Luiz Alexandre loureiro Palmieri - 
Presidente; Julio Leite - 1° Secretário 

Extrato da Carta- 
Contrato Nº 001/2001 

CONTRATANTE Cãmara Municipal de 
Bela Vista/MS 
CONTRATADA AGILIZA- Assessoria e 
Consultona Ltda 
OBJETO: Conshtu1 objeto desta Carta­ 
Contrato a prestação pela Contratada 

dos ser.çs tecncos ue #sessona e 
Consa/tona para adequvção da dmmis­ 
tração da CaaaMturca! de Bela V-s­ 
ta MAS aLeCcrr'erer'a '012000 e 
emendas consttuconas 

Supre Legal Com base no Ar 24 
fnc:so li da lls nºe&'.½ 'S3e suas a :erações 
Va'or RS 6 000 O ses ri reas) 
Prazo 90 (nov<:r.ta d as 

ASSINAM Luiz Alexandre 
Loureiro Palrnieri - Presidente da 
Cámara Mun,-•pa1 

Leonardo Pereira da 
Costa Pela Contratada 
Bela Vista/MS., 19 de Janeiro de 2001 

HOMOLOGAÇÃO 
Luiz Alexandre Lourero Palmer 

Pres1de'1te da Can1a,a F/.un:; pa! de Bel~ 
Vista MS no uso de suas atribuições 
que Ire são con'endas HOF/,OLOGA 
cor'me a segut 

HOFIIOLOGO o Parece· Nº 001/ 
2001 da Comissão de L1c,!ação da Cá­ 
mara Municipal de Bela Vista!S. à 
contratação dos se,vIças tecnicos. de 
asses sona e consul:orra para adequação 
da administração da Cámara Municipal 
de Bela Vista FAS a Lei Complementar 
101/2000 e emendas cor:s: :ucIona1s e 
autorizo a lavra:ura da dt:,. .da Ca'1a-Co'1- 
trato de prestação de serviços 
Bela Vista/MS .. 19 de Janeiro de 2001 
Luiz Alexandre L. Palmiéri - Presidente 
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- PUBLICAÇAO 
AMPLA DIFUSAO NO ÂMBITO NUNCPAL 

PREÂMBULO 
mrpor; te ter 

çl0 da demorais de lo ação de um Pais 
transforma o habtante m odado Torna puta a 
se inttula como tal Ela mte a grupos er coruridades cda 
m Estados Estados em Na,0o 

E tão grande a responsabilidade daque que assu m 
perante a sociedade o papel de meio de comunicação que a mà 
utlzação dos mesmos de vena ter pena como cnr de lesa pat 
A ment,ra, a me,a verdade ou a ocvltaçao de fo'os ti m na mprena 
o mesmo feto rlOCIVO de lazer a opino putlcada w se tomar 
a opinião publca 

É tão grande a irresponsabilidade daqueles que se eum m de 
uthz ar estes meios de comunicação na forma devda que o cnme qu 
certamente estão cometendo devena ter pena propna no Cód,go Pe 
n I por ocultação da verdade Corrvpção exige s1lênclo 

Toda vez que um administrador públ cose e,,me de pu~licar, 
com arnpla d1fus/lo, algum ato log 1, ccrtamen!e ele està procuran­ 
do alguma forma de dar uso particular aos r cursos publicas e fazer 
a Lei leg1lrmar alguma 1morahdade 

Publicidade e Divulgação X Publicação 
É prec,so in0almen1e que se conheça a dterença entre pub'da­ 

d o diw_g~ e bl!Çil@,1 na área do Podc-r Publoco 
Publicidade e divulgação são aios voluntar10s, prali• 

cados por autoridades públicas, visando comunicar a soce­ 
dade as ações de governo 

A publicidade gera um produto chamado arte-final, sob a lor­ 
ma de maténa ou anúncio, que ter à um plano de divulgação, geral­ 
mente chamado de midia, que determinara quavs veiculos de ccmu­ 
mcaçào, que peças pubhc,tanas, quantas vezes, e a que custo se 
fará a publicidade destes aios 

Ela atinge fundamentalmente as ações de propaganda, exi­ 
gem agência ou agenciador de propaganda. nos termos da Le, Nº 
4680, de 18/11/65, trata de comunicar as ações de governo, suas 
obras e ações ccrrelalas, as campanhas publicas e assemelhados 

Publicação é a açAo de ex1b1ção por escnto do ato público 
Ela deve ser efetuada mediante ccmpra de espaço em deter­ 

minado veiculo de comunicação impresso porque, desta forma. fica 
documentado por escnto os termos do ato legal 

Ela pode também, em casos extremos, se efetuar por afixa­ 
ção do texto do ato no átno da Prefeitura ou Câmara Municipal, mas 
somente nos casos onde não houver yomnal na cidade ou na mcro­ 
reg1ão E somente utilizar o 1omal da micro- região se não houver 
ornal local 

E que a simples ex1b1ção do ato legal no átno não deixa pro­ 
va de eubção, não tem o alcance de difusão de uma publicação em 
Jornal, nem documenta por escnto o texto sancionado, e, portanto, e 
passivei de contestação quanto à validade deste ato 

E certamente. por menor que se1a o Jornal da comunidade, a 
difusão obtida com a afixação será sempre menor do que a publica­ 
ção neste penódico 

A pubticação é obngatórra nos casos de Leis e atos públicos 
de efe,to externo porque eles so geram efeitos após esta ação 

Para que não paire dulllda publicidade e divulgação são ser11- 
ços prestados por agentes própnos, da area de publicidade, e é sem­ 
pre egivel lctação para escolha do prestador de serviço, nos ter­ 
mos do Inciso li do Art, 25 da Lei 8666 

Publicação é compra de espaço em veiculo de comunicação 
e deve atender ao pressuposto pnme,ro do interesse público da ampla 
difusão e ublizar, por isto mesmo, pnontanamente o veiculo de co­ 
municação mais eficiente (de ma,or period1c1dade, no caso de jor­ 
nal) em funcionamento na comunidade e subs1d1anamente os de· 
mais meios de comunicação 

No caso da pubticação de atos mun1c1pars que causem 
efeito externo e, portanto, ex1Jam que se comunique na inte­ 
gra e por escrito os mesmos aos cidadãos para a sua vigên­ 
cia, é indispensável que se utilize o veiculo de comunicação 
mais eficiente (jornal de maior periodicidade) em funciona­ 
mento na comunidade 

Neste último caso, publicação obngatóna de atos munic,pa,s, 
cabe inclusive inexigênc1a de lic,taçào, nos termos dos artigos 25 e 26 
da citada Lei 8666, para a seleção do Jornal onde estes atos serão 
publicados, nos seguintes casos. 

a) ex,stênc,a de apenas um veiculo de comunicação impres­ 
sa editado no Município. 

b) existência de apenas um veiculo de comunicação impres­ 
sa com a maior periodicidade 

Em ambos os casos, a inexigibihdade dá por inviabilidade de 
competição já que o interesse público pela utilização do veiculo mais 
frequente (portanto mais eficiente), de maior penodic,dade, se so• 
brepõe a um eventual ganho de valor e também porque não existe 
cntêno obJet1vo de Julgamento que possa comparar, mesmo numa 
licitação do tipo técnica e preço, o custo, por exemplo, da divulga­ 
ção em um semanário e um mensáno. 

Até porque, cerno neste exemplo c<tldo, se ganhasse o mc-nsário 
não se teria atingido o objebvo primeiro que é a ampla drtusao . 

Definibvamente: JORNAL NÃO FAZ PUBLICIDADE OU DI­ 
VULGAÇÃO, FAZ PUBLICAÇÃO, VENDE ESPAÇO. 

Cabe ainda lembrar que o jornal não pode se negar a 
publicar matéria paga, a não ser, preventivamente, nos ca­ 
sos previstos na Lei de Imprensa no art. 61 ( matéria contém 
propaganda de guerra, preconceito de raça ou de classe, in­ 
citação à subversão da ordem politica e social, ofensa a moral 
pública e aos bons costumes). 

Estas matérias pagas são cen:adas (têm uma moldura e con­ 
tém no cabeçalho a frase A Pedido), os originais ~o entregues na 
redação e assinados pelo autor. com firma reconhecida em Canó­ 
no, e arquivados em lugar seguro para exibição nos casos previstos 
na Lei de Imprensa. 

DA OBRIGAÇÃO OE PUBLICAR 
N,nguem pode deixar de cumprir a Lei alegando seu desco­ 

nhecimento! Esta disposição consblucional ex,ge da autoridade en­ 
carregada da sanção dos atos lega,s a obrigação fundamental da 
sua difusão, de forma ampla, de modo a dar conhecimento da inte­ 
gra de seu texto aos cidadãos ai ngldos pelos seus efeitos. 

O ato legal necessna, para entrar em vigor, não apenas de sua 
• e.x;Jressâo em Gua'quer melo impresso mas, sobretudo, da efetva utl­ 
zaçào dos meos de comunicação mais ef1C1e11:es existentes na comu­ 
nidade para a ampla d fusào do ,nesmo. 
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Etdo joras loca 
municpio n zadas em outros jo 
ou radção em outros municipios ou m smno na capes do Es 
perdem a efcà da turajà que hcam strad 
de outras intormaçes e em pgnas pouco idas pelos ad 
destes municipos E, na verdade, um fn debura ao dever d 
put; ,e.ar 

O mesmo ocorre quando a publicação se dá nos j0mas de 
menor penod.odaóe, no a:r,o da prettura ou anda em jomnas ohco 
as edtados pelos municípios 

A m nor carculação, a falta do habito de leitura e ntormaç.ão 
dos cidadãos através destas formas de publicação, torna a publica 
çAo pouco abrangen:e e, ass m, mas uma vez se tur\J a de: rrr. na 
ção da ampla dulgação 

Não publicar no jornal local os atos legas, se eustrem ou no 
)Ornai da m,cro região é Justo mo ,o para a suspersjo dos c'e,tos 
dos mesmos e ate da anulação dos seus efetos E o que de'enr na a 
Consttução Federal quando, em clausula petrea, nc argo 5°, garan­ 
te o dreto do cidadão à informação 

Este pnnclp,o esta expresso abundantemente em quase ro­ 
das as consMuições estaduais e em quase em todas ases Orgà 
n,cas dos Mun,c,p1os 

Na Constituição Catannense, por e,emp'o "Const :u.çAo do 
Estado de Santa Catanna Art 111, § Un:co Os atos munrc1pa s que 
produzam efeitos externos serão publicados no ôrgão of.c,al do mu 
nicipio 0u da respectiva associação municipal e em jornal local ou 
da m1cro-reg1ão a que pertence e, na falta deles em ed tal que sera 
afixado na sede da Prefeitura e da Cãmara' 

Tendo havido publicação no Jornal local e para ma or conhe­ 
cimento dos demais, a mesma publicação pode ser dtundda em 
outros jomnais locais, regionais ou na captal 

Isto se o interesse público exrg,r e o erano publico perm::,r 
- Só nos casos em que não haJa Jornal loca! ou na m,cro­ 

reg,ão, e que a autondade pode se e,im,r da publicação em sua 
localidade E que o recurso e local e deve ser explanado a quem 
contnbuu Sem ampla divulgação não hà como dar Vlgênc,a a atos 
legais Quem sanciona que divulgue' 

A falta da publicação no Jornal local, devem os cidadãos. por 
si ou por suas entidades de classe, recorrer ao M.nrsténo Publ coe 
ao Tnbunal de Conlas do Estado para que e!es possam agrr no sen­ 
tido de comg,r a distorção adm1nrstra11va e evitar os danos que ela 
possa causar a sociedade e ao orgão público 

ATOS LEGAIS E PUBLICAÇÃO 
São atos legas suetos a publicação obngatóna 
As Le,s municipais de qualquer natureza 
Os Decretos e regulamentações de Leis 
As Portanas que lenham eteto extemo, tas como alteração 

de horáno de fuooonamento de órgãos, determinação de pontos fa­ 
cultabvos, mudanças de formulanos e assemelhados 

Os proetos de le apresen tados na Càmara de Vereadores 
Os Ed1ta1s de L1crtação na modalidade de tomada de preço, 

de concorrénc,a pública e de leilão 
Os resumos dos contratos públicos onundos de l:crtações na 

modalidade de tomada de preço, de concomkoa públlC3 e de leilão 
As notas públicas e os avisos ofic,a,s 
São ats legas de p.sb.'caçào facui',a!JVa, a cr.teno da au:onda:le 
As Portanas com eferto interno dos orgãos públicos, ta,s cerno 

a Promoção de func,onanos, aposentadonas, transferência de pes­ 
soal e assemelhados 

Os ed1la1s de licitação na modalidade de convite. 
Os comunrcados internos dos órgãos públicos. 

IMPRESSOS, INFORMATIVOS, JORNAIS e ENCARTES 
Existem diferenças fundamentais entre· impressos, Jornais e 

encanes 
Embora na forma eles tenham semelhanças quan:o ao papel, 

apresentação gráfica e modo de orculaçào, são notonas as drferenças 
quanto ao papel sooaJ que eles desempenham 

Impresso é qualquer publicação impressa em papel 
Informativo é uma publicação impressa, de circulação restn­ 

ta, Juntando informações de interesse do editor do informativo, aM­ 
gindo um grupo determinado de pessoas. 

São informativos típicos: os jornais de imprensa, os JOmats 
de produlos, os jornais oficiais dos municípios, os jornais de confis- 
são rehgiosa. • 

Panicularmente em relação aos chamarlos 1orna:s oficiais dos 
mun,cipios, é 1mponante que se destaque: • 

a) ele deve ter sido cnado como a v,dade no orçamento do 
ano anterior, contendo plano de cargos e salános, função dos servi­ 
dores e vertias próprias. 

b) deve ser registrado nos termos da Lei de Imprensa 
c) o preenchimento de cargos deve ser feito mediante con­ 

curso público. 
d) sendo impresso informanvo, ele pode pubficar a:os de e!et.o 

miemo, mas, nas praças onde houver jornal de circulação local ou 
na micro-teg1ão, a publicação dos aros legais de e!er:o externo nes­ 
te jornal oficial não exime a autondade da obngação de ub'car no 
Jornal local. 
• Jornal ê um impresso que, mediante habitual:dade e publici­ 
dade, tomou-se meio de comunicação entre os cidadãos de uma 
determinada comunidade ou região. 

E necessário, pon;; to que decorra um prazo determinado 
entre o momen:o de lançamento no mercado de um impresso e a 
sua acertaçào pela comunidade como jamal 

N:nguêm se tanstmma em jornal porque se rn::iula como tal. E 
preciso que, depo:s de um cerro periodo de func10namento n2 sooe­ 
dade exertendo o fundamenta papei de cfrvulgador dos acontecmnen­ 
tos e a;idades da comunidade, cs cidadãcs do lugar tenha adqundo 
o habito de se ,n'ormar pela lertura a:ravés do mesmo 

A autondade púb!xa de mun:ci;i,o ou região que dispuser da 
ferramen:a socai que é um joma! cann tadção de tunconemento 
em sua ccmunidade, deve ut za-la porque estara atingndo de ma­ 
nera mas efente e mas segura o obetvo da ampla dtusão de 
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de a 
ção, 
:gas cla Lei de 1 

atos legas ne polcados 
A propra Ler de imprensa clat ! 

pomars que não obedecerem o twgstro, e conse 
ca em nsco a vgenua destes atos 

Encante são impressos que são mnsendos no corpo de um o 
na! Para efeto de publicação de atos leg te 
desaconselhavet esta prata porque, não tazend "a 
ção sequencia l das pág na, do jornal este encarte 
em alguns e não em todos os e exeirp!il!t;S 

Não ha prova da inserção e portanto, pode ser quest­ 
onado o vigor da publicação Alem do mas J c,:açtlo QUMIO 
à pub!cação do ato lega! não pode cutar a pág.na ou paginas 
onde for realrzada ·a publicação 

PEQUENAS COMUNAS 
Algumas prefeituras têm sdo crentadas a publicar no aro 

das mesmas os atos legas que tenham sido sancionados, sob aie 
gação da nenstncaa de veiculos de comunicação escnta na oda 
de ou, a:nda porque ocust0 da publicação é mu :o c.,10 

A onentação de publicar no a:r.o somente enccrtra amparo 
legal se não estr efetivamente nenhum meio de comunicação es­ 
cnto editado ou emn circulação no municipo ou na mcroregão 

E ião rmpcrtante a decisão de deterrn,nar a publicação 
destes atos legais no átrio que chamamos a atenção dos 
senhores Prefeitos para as implicações que tal decisão pode 
acarretar a sua administração 

O dreto a informação eruge çue se tenha tomado lodos os 
procedrmen:os qµe v:sem a dar ampla d.fusão aos a:os lega,s. sob 
pena da nulidade da vgénca dos mesmos 

Praticamente todas as Const1tu1çées Estaduais e 
Leis Orgânicas Mun,crpa,s consagram a necessidade da 
publicação em Jornal local 

O Mnsteno Publico Federal, através da Procuradona Federal 
d0s Dretos d0 Cdadão, esta atento e ag,rdo em casos cnde a auton­ 
dade mUl',opal procu-a formas de negar onhe.mentos publcos dos 
atos suiet.os a obngação de publcar O cidadão ou qualquer entdade 
do Muncipo pode representar junto ao Mnsteno Publico Federal a 
suspensão da vgénca do ato por publ:cação inadequada 

Em srtuações como impostos e orçamento publ cc, a admn/5- 
tração munic,~al pode ter severos preJUIZOS E que a publicação no 

. atno, que nào derxa qua1quer comprovação escnta pode gerar con­ 
testação dos muniopes, ,nc!.isNe quan:o aos seus efe~os E se a 
contestação for julgada procedente, o ato legal não entrou em vigor 
nos termos da Constrtuição. 

Os pagamentos, os d1re•tos e deveres gerados por estes a:os 
legais são indevidos e podem acarretar devo'u~ e 1nóer.rzações 
aos ccntnbu1ntes 

Por rsto se recomenda ao Preferto ou Pres,den:e da Câmara 
de Vereadores que, antes de tomar a decisão de a't<ar no á!l!O atos 
legais de pubhcação obngatóna, que so'otem a Abra,on em Brasii.a. 
a Adjon nos seus Estados, ou aos cartonos de pessoas jundcas do 
municipio ou da microregão certdão de que não exstem jmas 
reg,strados em crcu'ação nos seus mu cip:os como forma de salva­ 
guaidar eventua,s ações centra a vgénca destes atos legas 

Ouanto ao problema do custo das publicações, é 1n­ 
d1spensável que se afrrme o maior de todos os custos é o 
gerado pela Ignorância do cidadão a respeito dos seus 
direitos e deveres. A Lei instrumentaliza a munlcipalfdade 
de todos os meios para que ela possa Impedir abusos com 
relação aos preços pagos nos jornais. 

PRECEDÊ:-iCIA 
Como se trata de interesse e. no mais das vezes, de re­ 

cursos municipais.. não se tcnh.:i qu3Jqucr dú\ ida qu:rnro à or­ 
dem de precedência a publicação deve informar com efiei­ 
éncia primeiramente ao cidadão local e depois 
subsidiariamente aos cidadãos residentes nos municipios vi­ 
zinhos e na sede da micro-regi:lo onde ele se situe, e posterior­ 
mente nos casos previstos em Lei (como tomadas de preço ou 
concorrencms publicas. por exemplo) em caso de interesse. 

Quando n lei cita "publicnremjornal locnl ou da micro­ 
região a que pertence o município'". isto não quer dizer que se 
possa publicar no Jom::il local ou no jornal dr! mi ro-reuiJo 
Quer dizer que não existindo jornal local, utilize-se o jornal 
da micro-região. E o critério da precedência em pleno vigor 
destacando que interesse público municipal deve ter difusg 
primeiramente municipal Indiscutivelmente. 

PROCE:0IME1'TOS PARA 
COMPRA DE ESPAÇO DlJOR.."liAL 

. I.Para que a Prefeitura saiba de forma oficial quais os 
jomnas que estariam aptos a participar d uma licitação visan­ 
do a publicação obrigatória dos atos muni:pais, ela deve f7. 
ciar ao Cartório de Registro de Pessoas Juridias do Munici­ 
pio solicitando certidão que afirme quais os jornais que se en­ 
contr:im reo:istmdos. 

A Prefeitura pode também solicitar est: informaçdes a 
respeito dos jornais do seu municipio ou microregião à. Abrajor 
em Brasilia, ou a Adjoni de seu Estado. Estas entidade 
sentativas das Empresas Jomalsti .e ""rPe- . d . . C('ql.1 uo :lt:::S- 
peito 1os jornais cadastrados no Muriipio ou na mir»região. 
informando ainda a respeito da periodicidade de ada jomnu! 
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tIvo depo•,Itou o d,nh• 1 
ro na tede bancara e 
terça-fera 30, penutimo 
dia do nH.r, rlt.: J'l r •,l,1 
vc.1 d1r.pon1vcl n;i , c.onta•, 
corrente,; rJ., cad,1 fi111 
cIon, rio L o pr1111e110 
ato da pi ÍPll.l C n, ('Xl r 
clc10 lonc de Ol1vP1r 1 
S,rntos (PFI ) 

Segundo o diretor 
de Administração e F­ 
nanças, Antonio Jorge 
de Souza. a !lbernçJo 
do pagnrne11fo colocou 
em circulaçao no co­ 
mércio da cidade des­ 
ta terça-feira que pas­ 
sou, cerca de RS 113,5 
mil A prefeitura de An­ 
tônio João possui 239 
funcionârios, sendo 216 
da ativa (efetivos e 
comissionados) e 23 
inativos (aposentados e 
pensionistas) 

Esta nao é a prI­ 
mera vez que a prefe1- 

o o ass me gover o em exer- 
alá ri os dos servidores públicos 

Vice-prefeita de Antônio João assume por 30 dias 

Lava Rápido. Agora em 
nossa cidade o ma,s mo 
derno novo lavJ carro 
borracharia e mecàn1c,1 
em geral Carro pequeno 
RS 8,00 e can11oneI~ RS 
10.00, va conferir prowno 
do mercado Dica, a rua 
Pantaleào fone (0xx67) 
435-1455, sob d;rcç.io do 
senhor Luiz de 011\~ilíl 

Se Recuperando • A 
nossa am,aa Pr1sc1la 
campos jà se encontra e7 
sua residência depos que 'a 
submcl1da a uma c,rurg,a, 
ficamos contentes em sabe: 
Qt.Je e'a esta em nosso me.s 
gozando da mais perfe,:a 
saüde e desc,a:nos qJe se 
recuoere mas e rna.s 
Rapidez e Conforto • 
Empresa prestadora e adm 
nustradora de se.ç05 p25tu­ 
mos e a única que vem a'tu 
ando com mais rap:dt?: ~ 
conforto aqui em Anti,o 
Jcàc Está sob dreção do 
nosso amvgo e propret3no 
ion:nho Funeruria Pax ~ 
Flc11cultura :.•en,no Jc,u~ 
fica loca'zada no centro da 
cidade a rua Joana de 
Almeida Ma:tos. 330 . 
ore (067 435-1338 

Não est5o de Brinca­ 
deira • A pol c•J e \'I r J 
mAtar de A»tng João nae 
estão éando inol ZJ p· a n n­ 
guem Tem gente que esta 
absan:Jo da direção 
educatva, praticando cava 
unho-de-pau na cdade e • 
gand o som dos 5eus '.e "'U· 
kls a :cs A _ eS'.J t,_ - e ·a 
que é pt'Tr do ate às22 00 

Geraldo Ferreira 
Sur:urs.,I de /\11tór1lo Joao 

ti -.;,w r~ •!t : ) d 1,,1 
tono Joao ians Olve.ta 
dr,, ::-; 1• :as 11'J L) 1 u­ 
mtu dia 25 o catao de 
p,,_ft: l,) ,,n ,~ o· J! 
e1a comandando e 111lJ'11· 

círio por 30 da pe! iodo 
1.·lll qtJP. o prefuto Dar1o 
Queiroz Sla 4PMDB) va­ 
ou para os Estados Un:dos 
dia29de jan o!e! 
dade de transmn ssà do 
cago oc eu na Canaa 
Municipal de Kntónvo João 
as 9 11. scn:lo o 1--'r.·s:Jcnlc 
d3 c.:irn,Hl [),co Nun,,s 
(PM09) qu,' transrn•t•u o 
cargo à prefeita 

solen ade contou 
com presença de todos os 
vereadores da casa e mas 
,1lgu111as autoridad\'5 do 
tum:cipio e secretanos do 
dep,irlam.::nto mun1c1p:il 

OZ !)t1\J? 
1 C • jU J'•o nos esta 
t ran Jo 30 das de fén­ 
as p·1I il rq;or as bater 
,1:; e relornar c.orn fólc­ 
go total para mas qua 
tro anos de go;erno 

Prefeita lone Oliveira em excrc1cio comemora seu ani• 
versa rio juntamente com os funcíonarios públicos 

Iene o:1vc1ra que comemo- Queiroz estiver fora do 
rou seu aniversário com 
prefeito " pnrne,ra-Darna 
Renal a Queiroz e funciona­ 
rios da prde1tura. disse es­ 
tar lranqulla quanto à res­ 
ponsabilidade de conduzir 
os d,islinos de Antônio 
João como prcfe11.i em 
e,ercIcI0 enquanto Dac10 

LEGISLATIVO 

Dico Nunes Presidente fala das Metas 

Dico NL11c•s. no\o Pn.:sidcnt:: da Câmarü 

Sucursal de António Joio: Geraldo Ferr2ir 
Dc3 'ses (P.3)e 

cada de m is negoaçes o paramentar aca 
teu fechando quase consenso em tomo de su 
chapa, 13 que a ccsça o .. daradJ pt:1o \!t.:read.:,. 
Jco2, 0 Franco (PSB; sequer regisrcu sua pre­ 
tensão em dspt3 o cmando do Legs'atvo 

A 1.,; eçao h; ; "ada as 1Ch de segun:!a­ 
'.! 1 ) com apre: nça das nove vereadores Do 

dos v'ser b:; to/acue'no Anstmunho 
\Pl.'!;8) lc esc _ ;i v:ce-p:es:dénc,a e 
Re sa'~o dos S:ln:cs (PFLi OCIJ;i.:rrá a t' Sccre:ai>a 
O cargo (!~ Se'JJ~.k,-secn-:tàr.o ficou com 0 tam7- 

m peemedebsta Eu'des Manas 
vereadora üca Regna Butkevcus 

''esa, mas assume a 
d~ seJ :-.: . do na 
a (ras Jnda r.ao 

., ... ~-~; .o 
Nunes prureteu 

? ée' cone· :JS , 

Daco Queiroz com a v1ce-prefe11a em exerccio lone 
Oliveira, efetua o pagamento dos funcionários 

País "Foi Justamente para 
isso que fornos ele11os" 
garante Iene Oliveira 

O prefeito Dác10 
Queiroz Silva que está de 
ferias disse que fez a 
transmissão na rna,or tran• 
qu11idade "porque sabemos 
da tl'ade de nossa 

anos sequer recebeu pintura). ampl1aço- do p!e 
nar:o de sessões e pagamento dos salanos atra 
sados dos servidores O ex-presidente Eraldo 
Gra:,ano (PPB) náo compareceu à sessão e as 
homas da Casa foram feitas pelo e~-v,ce-presI­ 
cenle Leony Nasc1menlo (sem partido) 

Polícia Civil de Antônio 
João captura criminosos 
Geraldo Ferreira • Sucursal de Antõnio João 

Por valia do dia 24 de Janeiro. a Policia 
Civil de Anlônio João capturou os acusados 
de terem pral:cado o cnme que aconteceu no 
dia 20 de maio do ano passado na avenida 
Eugén:o Penzo Eles estão sendo acusados 
de ler matado, Luiz Gonzaga Gonçalves de 
o:,,e:'.a que le ou três facadas sendo uma no 
pe,to e duas na barriga. 

A vihma apôs passar por uma cirurgia, 
:cio a falecer. Segundo o delegado Rhalp 
Oliveira que investiga o crime, os acusados 
con'.essaram de serem os aulores do wme. 
Robson Aparec,do Pires Franco de 20, e o 
menor A r: de 17 anos. Segundo a versão 
dos acusados ambos vinham andando pela 
aven:da pr.nc1pal na noite do dia 20 de maio 
de 2000. avistaram um homem que vmha de 
encontro, e um deles disse, • Aquele !em muI­ 
to dinheiro', e começaram a reaglf conlra a 
vi!ma e v,eram sacar de uma arma branca (faca) 
e três golpes de facas a vitima recebeu dos 
agressores, e acabaram roubando um relôg,o 
onente depois que Luiz Gonzaga Gonçal es 
de Oliveira ja esla a no chão e os au:ores to­ 
rnaram rumo ignorado 

A Policia Ci Ide Antõn o Joào, não t;;,e 
p.sta dos assass,nos. Somen:e este rr.és Que 
o de'egado de Pon a Porá Dr. Ered a fez a 
pnsào de Rcbson Aarecdo Pres Franco n­ 
formou que o mesmo ja esta a preso 
,rned-aTen:e o delegado foi buscar i: na de­ 
legac 3 Robson em seu depo1men10 acabc:i 
codessando o cnme e d,sse que o re'óg o fo, 
fur.2d~ por Car1dmho Cardoso que se encc~­ 
tra foragido da Policia. hava informaçes de 
que Candnho estava e'.11 u ,a fa:enda e o de­ 
egado Rha'p e sar._;en:o G: uci se dCS:tX!J 
ate o loca l, mas quando vg a atura opoC ­ 
rado tugu pelos fundos da fazenda Segundo 

• ,. .. ..;, - t ,.. ..... 

~ompanhc,ra e da compe­ 
ténc1a que ela tem em "!· 
r,r os ncgóc,os pubf1cos • 
P,1ra Dac:•o traia-se de um 
momento mu.to 1mportan­ 
le que ficara marcado na 
historia de Antôn•o João 
Sucesso a g"nle ccnsegue 
com cornpanhe,nsrno ', ar­ 
rematou 

Oec pç,10 p.ir 
voces mal11ad1nhos 
(.mprL <;Js que s1 o no 
mercado crescendo 
d e v a g a r 
"honcst mente" 
conseguem manter-se 

111as N.'w esqueçam 
dsso1 

Nota de Repúdio 
Eda'ae28' 1as 

C20toras ncsss tunr3o 
d03 A!es da S/a ade'u 
ser.o e: s~~to deCc,t.<PQ: ·a OJ A;.1 
1rJn,:.p.odePon1aPcrà lr..<.da­ 
la'T'ente t::,, t~ar:s'eodo ao Hosp1• 
tat Municipal de António Jolo 
cr,de f:::1 Mea:cad: e dado a ;·a• 
vdade dos fenmen!cs. '0ço 0 
'anste:.ms em uma amnt'anca 
éaqcele m,n,c.p,o (António 
Jolo) ao Cent,o ée Ponia Pc•à 
Nc!cu-se en:ào a ee:css d l'J.; de 
tra:'ls'en-lo nova-rien:e_ ~•s tia­ 
v.asc'd0 trauma!sm70 ranan 
e sa1gra·,a aCuncta1'.errer:e PC· 
2scu.dos.na:zebcca sendo 
qse f,'11 Pcn:a Po,à roo lem mc-:i.­ 
co neuro'og sta e lomogra' a 

Proc.1ramos imec .a'.arne,,. 
Ie o Hospital Reç cnal em busca 
det.mJJ!'r.b\..~'1C3. nes:e bca'nos 
informaram qve a arnbulttnoa a'1 
lo'atarão poden3 sat do munc. 
~opor ordern do assessor r.':l:;": 
e pat Sr C:cero ?roa.i ra-nos !J·ar 
com a'ge da admnis"ação mu­ 
n.cpal, mas às C4 0O horas da 
manhã não enontanos nnguem 
buscamos desesperadamente la­ 
lar com o sec:etano da Saude Dr 
~•or,katsu, atraves de seu ce'u• 
lar. te e fone res·'1enoal e fna'7e. 
te no predo queres:de ande 
porteiro nos nformou por 
ntertane que havamordens ex­ 
piessas em nt!o chama-lo Vo,:a­ 
,,,os no ,amente buscar a,ud:a r.o 
1"Jn,c,p·o de Ast6noo Joao e con­ 
segu,mos que a ambulênc,a 
retornasse a Pcn:a Po~~ e tra'1S· 
portasse o pa::.ente até Doura­ 
dos, cnde se encon:ra m:emado 
na UTI do Hosp :a' E vançé' co 

E por co.sas como es:as 
q,Je o ds:r::o de Ca!Jece ,a ao A.ia 
res;,onsavel po< 30¾ da pcpu!a­ 
ç.lo rural de Pon:a Para, es:ara 
me'hor seiv.do se ar.exado ao mu­ 
ncio de Antn.o Joao. po:S é ai 
que sua pcpu'.açào encor :ra 5-0Ia. 
çao para seus prcbemas de sa-.i­ 
de eaccaçao, segurança e a:e 
mesmo para manutenção 1a roeb­ 
va que d3aessc aquele d.st1to 

Nota de 
Agradecimento 

Agradecemos penhora­ 
d.Jmer.!e ans d.r:~r-:-e.s d::> Hos­ 
pital Municipal de António 
João q- ... e r:~o IT'eéJJ'i es':i"Ços 
ens a;...:!ar naL..!3 ara salva­ 
çã de ncss0 tn.cnano Adão 
Alves da SNaadentado na3- 
3ruça±2 3e 250'20 n; ds­ 
mt222C2tecera da A2mun­ 
cpode P3nPzrà especaim en. 
:e ;, DY1 Rasa Lr..o o ·e:ona do 
hcstal e anoto:stuPed/da 
a--...:...ân c.a}a .. ::?~: pe: cjoc::::~ 
eent30 2s 2232rase30 
per7eu 472 k azac: 
tasorte z ,3ente 
Eg Agrónomo Van±ir A 
csraoni.RG 43372 

Agora. e mais 
fac "quebrar aquelas 
empresas que 
repentinamente 
cresceram" 

assustadoramente 
Como sera que em 
pouco tempo ta,s 
empresas • cresceram" 
tanto? Qual é o 
segredo? Muito 
trabalho? 

Que tristeza' 
Vocé Ir ao Balneario de 
Jardim e constatar que 
dezenas de 
belavistenses estão lá 
gastando seu d1nhe1ro. 
d1nherro esse que 
poderia circular na 
princesa do Apa se 
t1vessemos um bem 
arrumado balneário 
com toda estrutura para 
receber o turista' 

Ouvi um 
comentário bastante 
hilario sobre o nosso 
asfalto ·'precisa ir 
urgente para um Spa. 
pois está cheio de 
celulite"'. E que celulite. 

p o í s é 
concretrzou-se a charge 
distribuída há algum 
tempo em nossa cidade. 
"Fazenda Bela Vista", 
quem diria! Quem a 
idealizou é um bom 
vidente. pois em 2001 
estamos assistindo a 
essa transformação' 
Mato ... muIto mato! 

A c h o 
interessante. algumas 
pessoas ficam mudas 
quando deveriam falar 
naquele momento. Se 
explicar depois não 
adianta! E momentãnea 
sua mudez? O gato 
comeu sua língua? 

Quem ocupa a 
men1e para resolver 
grandes problemas não 
tem tempo para ·coisas 
pequenas· que não 
levam a nada. Se 
continuar desse Jeito 
que estamos vendo é 
melhor usar o slogan 
·vamos relembrar o 
passado porque para o 
presente não temos 
so!ucão· 



INFORMANDO E COMENTANDO 

PRESTAÇÃO DE CONTAS 
atual dmumustraçao de Bela Vista afxou al­ 

uns "out doors" e publcou cm Jornal de CuIn Lop ·• 
e Jardim tlatóro (ou sera denúncia?) a respeito 
da Administraçao José Ganbald 

PARTE DA POPULAÇÃO 
Ficou sabendo que, segundo as publica­ 

ç0es e "out doors", a Pr feitura Municipal deve 
para fornecedores, salários, INSS, TELEMS, 
Câmara Municipal, SAAAE, ENERSUL e 
Precatórios um total de RS 2 305 275.32 

NÃO NOS CABE 
Julgar os fatos, nem mesmo "sugerir" essa ou 

aquela pumiç1o, quem se manifesta é a Câmara Mu­ 
nicipal ou o Ministério Público, através de denúncia 

PARECE QUE 
No Sudoeste e Fronteira, APENAS as prefeitu­ 

ras que tiveram os prefeitos reeleitos estão com "a 
casa em ordem", com exceção de Caracol, onde o 
Orestes Godoy passou o cargo com dinheiro em cai­ 
xa. Só para matar a currosrdade de meus leitores 
publicarei a relação dos débitos das Prefeituras de 
Guia Lopes da Laguna, Bonito e Murtinho, onde os 
prefeitos não foram reeleitos e há "herança" 

NO FRIGIR 
Dos ovos, veremos que a atual Administração de 

Bela Vista "até que recebeu" poucos desafios adminis­ 
trativos, desafio maior será atender plenamente aos re­ 
clamos da população, tais como atendimento pleno na 
área de saúde, educação dinâmica e atualizada, inclu­ 
indo atendimento ás crianças, com merenda farta e pa­ 
dronizada, limpeza e urbanização da cidade como um 
todo; continuidade da pavimentação asfáltica e conser­ 
vaçào das ruas, urbanização, incentivo as pequenas e 
médias empresas e implantação de outras, construção 
da Estação Rodoviária, Matadouro Municipal (ou Fnigo­ 
rifico), Geração de Empregos, pagamento dos salános 
e obrigações rigorosamente em dia, porque não? Tam­ 
bém o Balneáno Municipal e implemento do tunsmo 

QUANTO AS DÍVIDAS 
Herdadas, nada de novo, é só lembrar, quan­ 

do os prefeitos (nos últimos doze anos) entrega­ 
ram os cargos, TODOS, passaram, com dividas 
Não é verdade? 

PRONTO 
Agora o povo sabe, é hora e vez de começar 

a trabalhar, de arregaçar as mangas, de vencer os 
desafios, todos nós, que moramos e trabalhamos 
em Bela Vista, que temos empresas no Município, 
nossos empregos, criamos os nossos filhos, todos 
nós, estamos torcendo e muito para que tudo cor­ 
ra bem, dê certo. E torcer também para quando o 
prefeito passar o cargo para o seu sucessor, daqui 
a três anos e onze meses o passe sem dividas, 
iniciando uma nova era, um novo tempo. 

GRUPO TRIBUNA 
Como era previsto, nonnal e LÓGICO, os jor­ 

nais integrantes do GRUPO TRIBUNA já se 
alicerçaram para vencer mais um ano. Muita luta. E 
desafios, talvez, talvez, quem sabe, 2001 seja o ano 
da modernização de nossos equipamentos. Mas nada 
de promessas, só sonhos, sonhos e trabalhos. 

TAMBÉM NÓS 
Da imprensa, estamos acostumados a herdar 

"créditos" de uma Administração para outra, não só 
de Prefeituras, mas GOVERNO DO ESTADO, AS­ 
SEMBLÉIA E CÂMARAS MUNICIPAIS. O que não fa­ 
zemos e esperamos nunca fazer, é passar TRÊS ANOS 
E MEIO falando que o prefeito tal é bom, que o Gover­ 
nador é isto e aquilo, que as Mesas Diretoras da As­ 
sembléia ou de Câmaras é dinâmica ou cumpre seus 
deveres, e de repente, no final, na "passagem do co­ 
mando", virar a mesa e apontaras canhões da critica 
e das denúncias. Sabe, meu leitor, é questão de ética. 

'BEM AGORA 
O trem vai correr, não adianta querer ace­ 

lerar, primeiro ver se está nos trilhos, se o ma­ 
quinista é bom, se todos os vagões se encon­ 
tram limpos, o importante é ver o trem andar, 
isto é o que o usuário espera. 

ELEIÇÕES 2002 
Ainda é cedo, muito cedo, mas os prováveis 

candidatos já estão nas ruas, candidatos a deputa­ 
dos, Governo Zeca ou Puccine!li? - os famosos en­ 
tendimentos ja começaram. 

COMO É QUE 
Vai fiar aqui m Bela ta7 +áq 

gos de ontem adversárot de hopy nao fct 
tot nos palanque de amanha? 

E OS PARTIDOS? 
Aqui o PMB é ado do PT ' en 

PT é alado do PMDB ve em B«tu Veta do PMP e 
em Mui unho Em Caracol o Prf to é do PI e o ve do 
PSDB Comenta -se que o Gov mador Zeca q 
ar as a1Ianças . ando a reeleção fala se que 1 
ança poderá ser até com o PFL progre a E quem 
acompanhará o Puccn MI? O Preteto de Bela Vista qo 
é do PT alado do PT no Governo do Estado t mn como 
vice o Luco do PMDB, por isto é que sempre falo e escr 
vo, o estlo porrad na cabeça não o mas mntelgente 
hoe o que vale mesmo é o NEGOCIADOR. gente, m»­ 
nha g nte, lembrar do LONDRES MACHADO o protot 
podo negociador prenda (politicos) com le 

ESSA NÃO ENTENDI 
Um redator aqui da TF juntou todos os jomaus, mas 

todos, que publicaram matérias a respeto da 4dmunis­ 
traçao de Ganba'd, a parr de 1° de Janero de 2001 e 
também da campanha poltca Esta tudo numa pasta 
perguntei para ele o por quê? Ele sornu e respondeu • o 
passado é pródigo em lições e o futuro uma caunha de 
surpresas" E comentou. "daqui a um ano esse material 
será murto valioso para efeto de analise politica" 

TODOS OS PREFEITOS 
Do Sudoeste, até os "empipinados" - goste da 

palavra - estão empenhados na limpeza de suas cda­ 
des É gente com foice e enxada nas mãos. preparan­ 
do o visual de suas cidades para as costume,ras vIsI­ 
tas do pessoal que vem para a festa de Momo 

FALANDO EM FESTA 
Do Momo - Carnaval - o Kalte disse que o Car­ 

naval do Grêmio será um dos melhores do Sudoes­ 
te, com concursos de fantasias. de blocos foliões 
foliãs, com d1re1to a troféus e muita festa TRIBUNA 
DA FRONTEIRA como o faz nos últimos 25 anos Ja 
conseguiu alguns troféus para o Grêmio Pedro Rufino 

<%.± 
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Pois é, o nosso Diretor viaja pelas estradas da 
região, na Rodovia que liga Caracol a Porto Murunho 
ha buracos e abismos que poderão provocar aciden­ 
tes graves. Está na hora de recuperar a dita cuja ro- [t" 
dovia, antes que algum motorista que não conhece a 
trilha caía nesses buracos e abismos. 

TUDO CERTO 
Em Campo Grande, encontrei-me com o amigo 

Jair Bispo, vereador mais votado em Bela Vista eleito 
pelo PDT. Ao vê-lo entrando no Gabigete do Deputa­ 
do Ary Rigo perguntei: Como està se comoortando o 
seu novo Prefeito? Tranc;urlào e'e respondeu • a, 
indo, aos trances e barrancos·. 

E Bela Vista como está? quis saber. No mesmo 
tom de voz ele informou: "Também aos trancas e bar­ 
rancos. Ruas esburacadas, sujas e muitas dividas para 
a Prefeitura pagar". Para mudar o rumo da conversa per­ 
guntei: e o nosso Rotary como vai? "Est:i bem - disse 
ele - aos trancas e barrancos". Eu ia perguntar do ami­ 
go lvaldo Pereira, mas desisti. 

Antes do abraço de despedida o amigo Bspo me 
perguntou 'E Pn!a Porá como esta do como PT no 
poder"? No mesmo balanço de ela Vsta, acs trancas e 
barrancos, respondi (Transcrts ds itere JP - Jemi 4 Pra;a) 

uraco 
em frente 
transtornos 

Lixo localizado na Rua Conde de Poro Alegre. 

A co_/una_SlJA_C!Dfl,DE esta ab 
para apopu/açêo be!av·st 
de.ossos politicos melhorias pa 
nossa cidade. Mande , 
legenda gos problemas 
bairro está passando. 
Exija seus direitos 
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Pro j eto de Lei do xecutivo, que previa 
alterações no quadro de funcionário 
da Prefeitura, foi rejeitado pela Câmara 

. o 

Fm sessão extraordinán, realizada 
sexta fera passada, dia 26, com a presen­ 
ça de dezenas de servidores da Prefeitura, 
a Camara Municipal rejeitou por maioria ab­ 
soluta o Projeto de Lei n" 002/2.001. do 
Executivo Municipal, que dispunha sobre a 
"readequação de vagas e do quadro de 
pessoal da Prefeitura Municipal", entre 
outras providências Pelo Projeto seriam 
extintas 156 vagas em 22 cargos criados 
pela Lei Municipal nº 1.101/99, de 14 de 
dezembro de 1.999 ( concurso público) e ao 
mesmo tempo criados outros 45 cargos 
isolados de provimento em comissão (as­ 
sessores), que passariam a integrar os qua­ 
dros da Prefeitura Municipal. 
titulo de informação, considerando­ 

se as inúmeras versões que correm pela 
cidade a respeito do assunto, assim 
como informações distorcidas, o Projeto 
de Lei do Executivo Municipal, rejeitado 
pelos Vereadores da oposição, previa a 
extinção dos seguintes cargos, que com­ 
põem os grupos ocupacionais da admi­ 
nistração pública municipal: Psicólogo (1 
vaga), Administrador (03 vagas) Advo­ 
gado (03 vagas), Contador (02 vagas) 
Engenheiro Civil (03 vagas) Veteriná­ 
rio (03 vagas) Economista (02 vagas), 
Especialista de Educação (15 vagas), 
Supervisor Escolar (15 vagas), Técni­ 
co de Informática (03 vagas), Meren­ 
deira (12 vagas), Motorista (06 vagas), 
Bioquímico (03 vagas) Sanitarista (02 
vagas), Técnico em Contabilidade (06 
vagas) Fisioterapeuta (01 vaga), Re­ 
cepcionista (10 vagas), Telefonista (03 
vagas) Auxiliar de Serviços Sociais 
(05 vagas), Copeira (03 vagas), Auxili­ 
ar de Serviços Gerais (40 vagas) e Tra­ 
balhador Braçal (15 vagas). 

Abaixo, na integra, o quadro com os 
cargos isolados de provimento em comis­ 
são que seriam criados e passariam a in 
tegrar o quadro de vagas da Prefeitura Mu­ 
nicipal, conforme o Artigo 4° e Anexo li do 
Projeto de Lei do Executivo encaminhado à 
Câmara Municipal· 
Símbolo Descrição Quantidade Valor de Vcnc. Habilitação 
ASS-1 Assmor-1 08 RS S00.00 Nivel Superior ou 

capacidade técnica 
ASS-2 Asmsor-2 14 RS 600.00 2' Grau ou 

cz2€i::z2 ttcic2 
ASS-3 Assessor-3 13 R$ 320.00 1' Grau ou 

c32/2te tzci2 
ASS-4 Assmor-4 10 R$ 151.,00 ~--- 1rzu ou 

::i:t2 tzic2 - 

"Por isso chamo esse projeto de insano 
porque ele fere a nossa Constituçuo e os 
nossos direitos mais sagrados, entendo que 
ao tentar promover reformulações como essa 
o homem público precisa ter debaixo do 
braço a nossa Carta Magna. por isso falo 
com a maior tranquilidade, em nome do 
meu partido, o PSDB. e até dos meus co­ 
legas do PFL, nós rejeitamos totalmente 
esse projeto", foram as palavras contunden­ 
tes da Vereadora Cica Lino 

A Vereadora Isabella de Moraes Pinhel­ 
ro Murano (PDT) defendeu a aprovação do 
Projeto de Lei do Executivo afirmando que o 
mesmo previa a readequação dos cargos da 
Prefeitura bem como a redução de despesas 
com o pagamento de servidores, segundo ela 
os vencimentos dos cargos a serem extintos 
são altíssimos, além de muitos deles serem 
considerados cargos de confiança do Prefeito. 
lsabella salientou que com essas alterações 
no quadro de funcionários a redução de des­ 
pesas da Prefeitura com os salários dos servi­ 
dores seria bastante significativa, "o que se faz 
necessário para a adequação da folha de pa­ 
gamento com a Lei de Responsabilidade Fis­ 
cal" ressaltou ela. 

A Vereadora e Vice-Presidente da Cà­ 
mara Municipal, Orlanda Freitas dos Santos 
(PFL), uSOu a tribuna para dizer que os Ve­ 
readores, como representantes da comuni­ 
dade, devem respeitar o direito de todos 
aqueles que fizeram um concurso público, 
pagaram por ele, se sacrificaram para estu­ 
dar, foram aprovados e hoje estão trabalhan­ 
do honestamente. "Essas pessoas merecem 
todo o respeito dessa Casa de Leis, por isso 
sou totalmente contra esse Projeto do Exe­ 
cutivo e a favor do Parecer da Relatora da 
Comissão de Legislação, Justiça e Redação 
Final", assinalou Orlanda. 

O Presidente da Câmara Municipal, Ve­ 
reador Luiz Alexandre Loureiro Palmién (PFL) 
informou que o Projeto em discussão foi ana­ 
lisado por uma junta de advogados, em 
Campo Grande, com base nas conclusões 
dos advogados Xande defendeu o Parecer 
da Vereadora Cica Lino e parabenizou a 
postura dos demais Vereadores da oposi­ 
ção. "Entendo que os cargos da adminis­ 
tração pública são para pessoas competen­ 
tes, não para afilhados políticos, como quer esse 
Projeto", afirmou. Ele lembrou que a Lei exige a 
realização de concurso para o preenchimento 
ie cargos na administração pública, "as- 

sim foi feto pela adi n tração a d n­ 
clusve por exigenct do Tnbuna! dr Contas 
do Estado", fr1 ou 'N o podemo: aprovar 
esse Projeto de jeito mnhum, porque estari­ 
amos ferindo a Consttu 1o Federvil estarí­ 
amos ferindo o direito do: cidadãos 
belavistenses que conquistaram seu mmpre­ 
go por competêncit após serem aprovados 
em um concurso público", enfatizou Xande 

Para o Presidente da Câmara chega a 
ser engraçado o Projeto cons,derar desneces­ 
sánio na administração municipal diversos car­ 
gos importantes, como o de Bioquímico, 
Veterinário, Engenheiro, Advogado, Espe­ 
cialistas em Educação, Fisioterapeuta, 
etc...e perguntou "Se aprovarmos esse Pro­ 
jeto quem irá fazer os exames laboratonais das 
pessoas carentes? Como pode uma adminis­ 
tração pensar em extinguir o cargo de Veteri­ 
nário do seu quadro, principalmente em se 
tratando de um município como o nosso, 
onde a pecuária é a principal atividade eco­ 
nômica? e Justamente num momento como 
esse, em que os pecuaristas estão saltitan­ 
tes de alegria porque o Estado está livre da 
febre aftosa e liberado para a exportação de 
carne! O que falar então sobre a extinção dos 
cargos de Especialistas em Educação"? 

Com base no Parecer Jurídico que ti­ 
nha em mãos, Xande observou ainda que a 
extinção do cargo de Engenheiro da Prefei­ 
tura, também considerado desnecessário 
pelo Projeto do Executivo, era mais uma aber­ 
ração, observando que para a realização de 
qualquer obra o CREA - Conselho Regional 
de Engenharia e Arquitetura - exige a ART - 
Anotação de Responsabilidade Técnica - 
emitida por um Engenheiro, sendo que na 
falta desse documento o município é multa­ 
do e pode inclusive ter a obra embargada. 

Após a discussão o Presidente Luiz Ale­ 
xandre Loureiro Palmiéni colocou em votação 
o Parecer da Comissão de Legislação, Justiça 
e Redação Final, que era contrário a tramrtação 
do Projeto e foi aprovado por seis votos con­ 
tra quatro (maioria absoluta). Votaram a favor 
do Parecer (contra a tramitação do Projeto) os 
Vereadores do PFL PSD e do PT. Os Vere­ 
adores do PDT e do PMDB, que dão sustenta­ 
ção ao Executivo Municipal, foram contrários 
ao Parecer, ou seja, favoráveis a tramitação do 
Projeto. Com o resultado de 6 x 4, que marcou 
a primeira derrota do Executivo Municipal na Câ­ 
mara, o Projeto de Lei nº 00212.001 ficou pre- 
judicado e foi arquivado (AICM) 

Na discussão do Parecer da Comissão 
de Legislação, Justiça e Redação Final, a 
Relatora Liberacy Lino (Cica), Vereadora do 
PSDB, defendeu na tribuna da Câmara are­ 
jeição completa do Projeto afirmando que 
ele era "insano e inconseqüente, para não 
dizer arbitrário, e, acima de tudo 
inconstitucional, porque lesa o direito de to­ 
dos aqueles cidadãos que passaram por um 
concurso público e forani lotados nos qua­ 
dros da Prefeitura Municipal". Cica ressal­ 
tou que o Projeto de Lei alegava a extinção 
de cargos considerados desnecessários no 
âmbito da ádministração pública municipal, 
o que ela contestou: "Eu não sei como um 
bioquímico, responsável pelos exames 
laboratoriais na área da saúde, pode ser 
considerado desnecessário, afinal de con- i-f;U,,CW 
tas quem vai fazer os exames daqueles que l Rua S•~.1~ Amei!~. 10•. campo Grande!Ms 
não tem condições de pagar por ele"? Fone: (0"77215010-F±. ó7)724-91s0 

" I 

Com a gente, 
sua empresa 
vai longe 

.. Cruzeiro do Sul 



. Ronda Polic 
PM efetua prisões em flagrante, por uso e 
tráfico de drogas, no bairro das Primaveras 

Após efetuar a pri­ 
são de dois rapazes, 
moradores do bairro das 
Primaveras, que faziam 
uso da substância entor­ 
pecente popularmente 
conhecida por "maco­ 
nha", policiais militares 
do 3° Pelotão PM che­ 
garam a um velho co­ 
nhecido, Alex Damiani 
Alvarenga, vulgo "lex 
Cantero", em seu poder 
foi encontrado dois 
papelotes da droga e 
mais uma pequena 
quantidade no quintal da 
sua residência. 

De acordo com as 
informações das autori­ 
dades policiais, há al­ 
guns dias o serviço re­ 
servado da PM vinha 

conha" no bairro das 
Primaveras, no último 
dia 31, com base em mn­ 
formações de popula­ 
res. os policiais chega­ 
ram a um grupo de jo­ 
vens que estavam reu­ 
nidos nas proximidades 
de um açude. Ao se­ 
rem indagados sobre 
os motivos da reunião 
e diante do forte chei­ 
ro caracteristico da 
"maconha", dois deles, 
Alternar Vilalba Morões, 
20 anos, residente a 
rua Catalina dos San­ 
tos s/nº, no bairro das 
Primaveras e Everton 
Pereira, 20 anos, re­ 
sidente a rua Barão do 
Melgaço, bairro Costa 
e Silva, confessaram 

acompanhando a con- que estavam fazendo 

dutadeindividuossus- usode"maconha" to com um tiro na cabeça 
peitos de fazerem uso e Ao serem indaga- 
de comercializarem "ma- dos a respeito da origem 

"Grilo" foi preso por quando brincava com o innão 
tentativa de homicídio 

da droga, um deles con­ 
tou que havia adquirido 
a mesma do individuo de 
nome Alex, residente no 
bairro das Primaveras, 
de posse dessa infomia­ 
ção os policiais aciona­ 
rama guarnição de ser­ 
viço, que se deslocou à 
residência de Alex, lo­ 
calizada a rua laide 
Corrêa da Silva, 111, 
bairro Primavera 1. O 
suspeito foi encontrado 
em frente a sua residên­ 
cia, ao procederem uma 
revista os policiais en­ 
contraram em seu poder 
duas "trouxinhas"de 

"maconha" envoltas em 
plástico, ambas na mes­ 
ma quan dade A!o se­ 
guunte, os policiais sol­ 
citaram autorização à 
proprietária da res:dên­ 
cia para fazerem uma 
revista, no que foram 
atendidos, na vistoria for 
encontrada mais uma 
pequena quantidade de 
"maconha", que estava 
escondida em meio ao 
orificio de um tijolo, no 
quintal da residência 

Diante dos fatos, 
que caracterizaram a 
comercialização da 
substância entorpe- 

cente por parte de Aex 
Damyani Alvarenga, foi 
lhe dada voz de prisão 
ern lagrnntc pelo cr1- 
me de trafico de dro­ 
gas, sendo o mesmo 
encaminhado à Dele 
gac1a de Policia Civil 
para ser autuado Os 
policiais militares apu­ 
raram também que 
Alex realmente havia 
efetuado a venda de 
"maconha" para um 
dos dois rapazes pre­ 
sos momentos antes. 
pelo valor de RS 10,00 
(dez reais) e que 
quando os comprado- 

res d. droga no t 
nham dinh to ele 
a ava outros objetos 
em pagamento 
A/t mar la!b fordes 
e Everton Pereira fo 
ram indiciados na De­ 
legacia de Polici por 
uso de substancia n­ 
torpecentc e irjo res­ 
ponder em hberdade, 
ex Damian Alvarenga 
foi autuado pelo crime de 
trafico de drogas, que é 
considerado hediondo e 
1nafiançãvel, sendo re­ 
colhido à cadeia púbhca 
municipal, onde ficará ó 
disposição da Justiça 

Menino de 09 anos foi mor- 

Quem está novamente atrás das grades é oci­ 
dadão lrineu dos Santos. 30 anos. popularmente co­ 
nhecido pela alcunha de "Grilo", desta feita ele teve a 
sua prisão preventiva decretada pela Justiça para 
responder pelo crime de Tentativa de Homicidio con­ 
tra a pessoa de Armando Brum, 34 anos, residente 
na Vila Nova Esperança, bairro Água Doce. 

Conforme Boletim de Ocorrência lavrado na 
Delegacia de Policia, no dia 04 de janeiro próximo 
passado, na residência do Sr. Pedrinho, na Vila Nova 
Esperança, "Grilo" teria atentado contra a vida de 
Armando Brum fazendo uso de arma branca. Consta 
que Armando estava sentado em uma cadeira quan­ 
do foi atingido nas costas com uma facada desferida 
por lrineu dos Santos. 

Após a tentativa de homicidio "Grilo" evadiu-se 
do local e tomou rumo ignorado, não sendo passivei 
a sua localização por parte da Policia, Armando Brum 
foi encaminhado ao Hospital São Vicente de Paula, 
em estado grave, onde passou por uma cirurgia e 
passou vários dias internados. 

O Delegado de Policia Civil, Dr. Alfredo Gomes, 
instaurou inquérito policial para apurar o caso e cons­ 
tatou que "Grilo" tratava-se de um individuo perigoso, 
que representava risco à sociedade, principalmente 
pelo fato do mesmo já ter várias outras passagens pela 
Policia pelos delitos de lesão corporal, porte de arma 
branca, ameaça e uso de substância entorpecente. 

Com base na vida pregressa do individuo o 
Delegado solicitou à Justiça a decretação da Pri­ 
são Preventiva de lrineu dos Santos, no que foi pron­ 
tamente atendido pelo Juiz de Direito da Comarca. 
Logo em seguida "Grilo" foi localizado e preso pela 
Policia Civil e se encontra recolhido a cadeia pübli­ 
ca municipal, a disposição da Justiça. 

A fatalidade ocor- 
reu na manhã desta 
sexta-feira, dia 02, por 
volta das 08:00 horas. 
na residência de nº 56 
da Vila Canaã. bairro 
Água Doce. A principio 
a Policia Civil foi infor­ 
mada da ocorrência de 
um suicidio na Vila 
Canaã, chegando ao 
local o Delegado 
Alfredo Gomes se sur­ 
preendeu com a cena 
e logo suspeitou que a 
história não estava 
bem contada. Em con­ 
versa com o irmão da 
vitima, A.D. 12 anos, 
ele contou que estava 
brincando com uma 
arma que encontrara em 
casa e em dado momen­ 
to a mesmo veio a dis­ 
parar, acertando seu ir­ 
mão Pedro Paulo'Dinis, 
09 anos, na cabeça, que 
teve morte quase que 
instantânea. 

De acordo com 
as primeiras informa­ 
ções, a arma, uma 
garrucha calibre 22, 
fora deixada na resi- 

dência por outra pes­ 
soa, que estaria na ci­ 
dade de Caracol. a qual 
foi encontrada pelos 
meninos e acabou pro­ 
vocando essa verda­ 
deira tragédia na fami­ 
lia de Ezequiel Dinis e 

Dona Rosália Fretes, 
que são os pais dos 
meninos O Delegado 
de Policia Civil de Bela 
Vista, Dr. Alfredo Go­ 
mes. determinou a ins­ 
tauração de inquérito 
policial para apurar to- 

dos os fatos envolven- 
do essa lamentável 
ocorrência, que ceifou 
a vida de um menino 
de apenas 09 anos de 
idade, tudo porque ha­ 
via uma arma guarda­ 
da em casa. 

Extração Irregular de Mineral 
O Comandante da Policia Militar 

Ambiental de Bonito informa que em 
operação de fiscalização ambiental 
neste município, foi flagrado o Sr. 
Omarildo Capelesso, residente à rua 
Espírito Santo, 731, Vila Angélica em 
Jardim/MS. efetuando extração de 
areia no leito do Córrego Mutum, sem 
as licenças ambientais referentes a ati­ 
vidade. O mesmo foi preso em flagran­ 
te por extração irregular de mineral 
(areia), sendo encaminhado à Dele­ 
gacia de Policia Civil local para as pro­ 
vidências legais cabíveis. 

Todas as atividades foram 
suspensas, ~tê a decisão da autor­ 
dade ambiental competente e arbitra­ 
do uma multa no valor de RS 25 000,00 
(vinte e cinco) mil reais, conforme 
prescreve a legislação em vigor. No 
local foram apreendidos um trator 
Massey Fergusson 65, uma Manguei- 

ra com 3 metros de comprimento 
200mm e 150 metros de areia lavada. 

Em outra operação de fis­ 
calização ambiental no Rio 
Miranda, por volta das 02.00 ho­ 
ras da madrugada do dia 29, re­ 
alizando patrulhamento fluvial, a 
Polícia Militar Ambiental de Bonito 
flagrou quatro pessoas efetuando 
pesca no referido rio, com utiliza­ 
ção de petrechos proibidos em pe­ 
ríodo de Piracema. Quando da 
aproximação dos Policiais, os pre­ 
dadores empreenderam fuga em 
meio ao matagal. não sendo possi­ 
vel a prisão dos mesmos. Foram 
apreendidos 02 (duas) tarrafas, 01 
revólver calfbre 38 e 08 quilos de 
pescado com visíveis sinais de cap­ 
tura por petrechos proibidos. 
1°SGT Clademar José Sovemigo 
Cmt do Dest Ambiental de Bonito/MS 

MllT Fase »ARDI 
"NOSSO ATENDIMENTO FAZ A DIFERENÇA E A NOSSA MODERNIDADE CONQUISTA A SUA lYJ!•iFIA!\'(."A" 

Limpeza de bicos injetores ±e • Gasolina- Diesel- Lavagem,2 g. 
~{g~•,11~ Descar~ur,zaclo para Polimtnto. A1tndimen10 personnlizJldo -~j :.s CONVENtÊ:liCIAS: 
l\( motor diesel e gasolina Aceitamos Curses d cr&a ±?j g Bebidas- Laches - 

Troca de 6leoé vAcuo VISA-MuAsrERén4" g •i Sueis - Doces 
" " Troca_de_água automática e CREDICARD- VISA ELECTRO ?5"5 Qualidade total ADI77o) ar6ris«.rrever%ses5s- 



Parabém, e 
Sucessos 
Ao p0pt ·tato do 

Cor0ao Lanchonetp 
remnatuqutaçao de 11,l 

Lanchonete T v tow 
(,0111 lílll',l(,,l .,r, VIVO l' 

rrn111.J íJl•fll(• píP',t1<j<OU 
Mas uma Vt·I o r Ili 

presano Moac Paredes 
esta de parabéns pois 
sua promoçao domingo 
pp no Clube Belavtense 
for sucesso total Ele sem 
pre esta trazendo novida 
des mmatéra de shows 
para nossa cty' 

Nossos 
sentimentos 
os familiares do 

Sr Hipolito Godoy pelo 
seu falecimento ocorrido 
no dia 29/01/2001 

O Serv1céntro 
Riomar de Bela Vista. 
dos empresários Rios e 
lzete, d1stribu1ndo cupons 
para o sorteio de motos 
áqueles que abastecem 
no mesmo A clientela 
fica satisfeita e sente-se 
prestigiada' 

Outro Posto que 
merece nossos elogios 
pela eflc1ênc1a de seus 
serviços é o Posto Elias 
Barbosa Tudo muito lim 

Parabéns 
Maita Godoy 

Delvalles pelo 16 
mnos comemorados no 

Cll,l 271010001 
Bo 1 v,r cJ,1~ ;10 Cél· 

,,.,1 D,•,Jé P M;ir,;1 Jo ó 
que na semana que pas­ 
sou fixar.Jm 1es,dénc1;:i na 
city Ded com muntas 
déas e vontaJe de ajudar 
no embelezamento da 
Prata do Pompilio, pois 
sua residência e de fren­ 
lc para a mesma Desejo 
que transfom1c essu so­ 
nho em aldade' 

Antídoto 
Arornatoterap,a 

Natural é i.l lopi que esta­ 
rá sendo inaugurada no 
dia 7 /02 ás 19hs. na Rua 
Euclides d;i Cunha em 
Campo Grande A loja é 
dos empresarios César 
Possari e Ett1 Sucessos' 

Paulo Coelho 
O jOrnahsta francês Fredéric Lenoir pergun­ 

ta ao sociólogo ateu Jacques Ellul 
-É passivei viver numa sociedade onde se 

consiga ignorar por completo a idéia da religião? 
• Nós podemos dizer "Se Deus não existe 

1 entao não porque preocupar-me com religião" 
Entretanto resta o problema do '"se" Ninguém 
pode garantir que Deus existe mas tampouco 
nada nos permite afirmar a sua inexistência En­ 
tão, a escolha espiritual passa a ser uma aposta 
Eu não creio o abade Pierre crê Qual a 1mpor­ 
tãnc1a desta discussão. se nós dois estamos pro­ 
curando ajudar a criar um mundo melhor? 

A REFLEXÃO 
De Robin Sham,a (em "O Monge que ven­ 

deu sua Ferrari''l 
'"Existe uma simples palavra que parece 

sintetizar todo o sentido da vida. Esta palavra é 
Paixão. Devemos carregá-la escrita na testa, a 
cada minuto do dia, porque é o fogo sagrado da 
Paixão que serve como o combustível mais po­ 
tente para os nossos sonhos A sociedade luta 
para nos tirar o sentido desta palavra. e nós de­ 
vemos fazer o possível para mantê-la viva. 

"A melhor fórmula para uma vida miserável 
é deixar de fazer as coisas pelas quais somos 
apaixonados, e passar a trabalhar apenas naquilo 
que temos obrigação de fazer. 

Eu não estou falando de paixao romãn11cà. 
embora isso também seja algo importante para 
uma ex1stênc1a inspirada. Estou falando de per­ 
mutir que o Entusiasmo penetre em tudo que fa­ 
zemos Quando rsto acontece, não pensamos no 
que passou ou no que se passará. pensamos no 
que se está passando conosco" 

Avisos da Paróquia 
San o Afonso 

municipais 
Porã recebiam gratific çoes 
gais de ex .. prefeíto Carlos Fróes 

e Ponta 
il 

,,,. 

.À 
novo milênio 

Rua Barão de Melgaço, sln 
( A7 o -- +++ 

seta vsta Mao a s 

ar' 
as 19 

Da 01 - 
Re,ão da! p05to+ +da 
Sag Coração de Je as , 
15 00, no Sal i Parvqua 

11 - Grupo de Oração 
na Capela DE Santo às 
1500 

Ili - Reza do Santo 
R0saro na atrz as 18 00 

I'/ • Rc.;n1.io com lo­ 
dos os coordenadores riu 
catequeze no Salão Paroqur­ 
al às 1930 

V-Reuno da Comu­ 
nidade Vrla Nova será às 
19 00. na res1déncia do Ca­ 
sal Ben,to e Mguela 

Dia 02 • 6' • feira - Cc­ 
lebraçao da Palavra na Ma­ 
tnz 1' sexta do mês às 16 00 

Grupo de Oraçào na 
Matnz as 19 00 

Dia 03 • Sábado • 
Celebração da Pa!avra com 
Bênção da garganta no Jar­ 
d.m B2a /sta-residência da 
Dona TITA as 17 00 

• Na Cape!a de São 
Patnco - Cancha - as 19 00 

• Na Capela de 
N S Sr' Aparecida Br" Pnma­ 
vera as 19 00 

- Na Capela de São 
Geraldo - Agua Doce às 
19 30 

-Na r.•atnzas 19 30 
Dia • 04 Domingo • 

Celebração da Palavra na 
l.latnz as 0700 

Na capela D E S as 
18 30 

Na Matnz as 19 30. 
Dia 05 • 2' • feira • 

Grupo de Oração na Cap 
N S Aparecida as 19 00 

No dia 17 de Feve­ 
reiro haverá um sorteio 
Beneficente cm pró/ da 
Igreja Matriz de St' Afon­ 
so. Prémios 02 Celular 
NOKIA. 

Valor 3, 00 o nº. 
Local: Rincão do Meu 
Senhor- Horário 19:00. 
Para reformas dos ban­ 
cos da Igreja Matriz. 
Encontro de Batismo 

Sera no dia 23 e 24 
de março • lnscnção encon­ 
tra-se aberta na secretana 
Paroquial horano comercial 
Encontro de Noivos 

Sera nos dias 24e 25 
de março lnscnção na Se­ 
cretana Paroquial hor.ino co­ 
mercial 

Dia 06 de fevereiro 
na quinta-feira reumào com 
todos os Ca equ,stas (as) 
com 1nic,o ás 18 30 • Desde 
Jª todos estão con dados a 
par! e parem. 

Dia 07f02 Pc Carlos 
:a estara retornando a nossa 
Paroquia. assumindo toda a 
programação de 1rabalhos 
junto com as Pas:ora,s. 

• Dia 14/02 o nosso 
Bispo Diocesano Dom 
Bruno estara em nossa 
?arcqu·a parJ m,n,s:rar o 
Sacramento do Crisma 
er ancs jovens que es. 
: ao sendo preparados 

e-' 
dor 
Qu:' r 

n5a 
na5 
ue se ven'ca na folha de pagamento e um 

verdadero "carnaval 
Casos inexplcavvs começaram a ser 

descobertos, o que provou espanto nos se­ 
cretàtios municipais "O que os servidores 
estão recebendo é o que esta na lei, c que e 
corre\o e nao o que aconteca ate o fnal do 
ano passado', afrmou o secretano de govt­ 
no e comunicação, Ronaldo Franco de Ponta 
Porà por via telefone a nossa sucu•sa! de /ln­ 
tono João Ele destaca que o preteto Vagner 
Pantomi esta apenas cumprindo a lei 'e com 
isso faz jUShça·, assegura 

A questão da 1nsalubndade e a ma,or 
"aberração adm1nis!raI1va· segundo o secre­ 
lar,o Ahas na Secretaria de Go·,erno pe,o 

1 Oº RC Mec de Bela Vista sob novo Comando 
Sucursal de Antônio 
João: Geraldo Ferreira 

utondades cvrs e mr­ 
lltares pa11c1para'T1 da posse 
de tenente coronel Paulo 
Serafim no comando do 10° 
Regimento de Cava:ana IAe­ 
canzado • 'Regimento Antó­ 
nio João" Bela Vista. em 
subshtu1ção ao coronel Pau­ 
lo Vianna, que comandou o 
regimento por do:s anos A 
so!enidade oficial foi presidi­ 
da pelo general de dsão 
Roberto Sch1ffer Bemard1. co­ 
mandante m:l,tar do Oes:e 

Entre as autoridades 
presentes estavam também 
os generais Sérgio Coelho 
Lima, que Já foi aspirante e 
depois comandante do 10° 
RC Mec. Yvan Luiz Madruga 
\/aqão. comandante da-l' Bn­ 
gada de Cavalana l,tecarnza­ 
da, Edson Machado e coronéis 
Ja.ro Arraes de Souza e Sebas­ 
ltâo José Gama (comandan'.e 
do 11 ° RC tv'ec de Ponta Porâ). 

1 .. 

s03 u 'O que 
aur quadro dos 
40° do Funde' 

Na Secreta a de Inclusac oca' /ex 
tr'a Ação Sou&l) era 8 ser.dores gani m­ 
d0 os mesrios adna r'e ZC e 100 
O Hospital Regonal regstta 37 funcionarias 
tarrber com ad nas de n aah:dade O 
mesmo corre em relação à Fundação de 
Cultura e Desponto de Ponta Porá 
tFucu'despp) cu,o lema e 'Esporte Saü­ 
de' La 8se:dores ganhavam por "trabalho 
rsa'utre' 

r 

Da c'asse po'itca com­ 
pareceram os pre'e1'.os Dàc10 
Silva (Antônio João), em sua 
úlflma apançào pública antes 
de viajar para os Estados Uni­ 
dos Geraldo Murano (Bela 
Vista}, Francisco Emanuel 
Maia (Caracol) Francisco 
Bazzano !Bella V,sla Ncr.e­ 
Paragua1) e vereadores Luz 
Alexandre Palm,én (pres1den!e 
da Cãma:a Muniapal de Bela 
Vista} e Antônio D.niz. presi­ 
dente da Cãmara de Caracol 

• ' _/ 

General Ivan Varjào e Prefeito Dác,o Queiroz. em Bela Vista 

O corone: Paulo 
/1ar1a agradeceu acs supe­ 
r.ores ao po 10 de Seia l/1sla 
e a'irrrou que não esquece­ 
rá os momentos de alegnas 
que te·Je enquanto comandou 
o 10' RC l.1ec Já o novo co­ 
mandante Paulo Sera'm ds­ 
se ser uma honra assumo 
10· RC '.'ec ·e um s:mho co­ 
mandar um reg men!o h1stón­ 
co como esse, que 
sedmentcu as trad ções da 
nossa cavalana' 

DOF Recupera 
Carreta na região 
de Antônio João 

Geraldo Ferreira 
Sucursal de Antônio João 

As apreensões de veiculas nas pro­ 
x1m1dades da fronteira com o Paraguai têm 
se tomado uma rotina durante os traba­ 
lhos dos agentes do Depanamenio de Ope­ 
ração de Fronteira -DOF Desta vez quan­ 
do faziam uma operação de rotina no mu­ 
rncipio de António Joào, os policiais en­ 
contraram o veiculo Scania T-113 bran­ 
co placas JYM9067. de Ro11donópohs-MT. 
que estava acoplado a do,s semi-reboques 
Randon. placas JZD-5.<;38, ambos da 
mesma cidade abandonado em u a es­ 
trada vicinal a aproximadamente 12 a­ 
lómetros de An:ôn.o João 

O con,ur;'.o mecãn.~ f 'evado para 
a sede do de;;a't3rr'ento onde se consta- 

tou. após checagem. tratar-se de produto 
de um assalto que aconteceu na cidade 
de Jatai. em Go,ás, no dia 27 de Janeiro 
passado. conforme boletim de ocorrência 
reg.strado naque:e munic·p10 

De acordo com depo:mento do 
motonsta. João Pedro de Amonm, ao 
parar para ver,ficar ruidos estranhos no 
veiculo, do,s homens armados anunci­ 
aram o assalto João Pedro e seu itlho 
menor de rdade foram mantidos em car­ 
cere privado no matagal atê a manhã 
do dia segu,nte. quando consegu,rarn 
fugir e dar queixa à policia 

As investigações foram iniciadas 
com betvo de identficar quem estara 
levando a carreta, pa·a pr0vavelenda cu 
troca por d•ogas ro Pa•a,;ua: 
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